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			INTRODUÇÃO

			A motivação para o desenvolvimento deste trabalho de pesquisa se deve ao meu envolvimento com a ciência e com a música desde criança. Quando era aluno do ensino fundamental sempre fui curioso e interessado pelo universo científico, tendo participado de algumas feiras de ciências, construindo e apresentando trabalhos na escola. Dois desses trabalhos marcaram muito a minha vida escolar: um elevador hidráulico construído com madeira, seringas de plástico, mangueira de soro e arame, e um destilador construído com uma chaleira, garrafa de vidro, mangueira de filtro, rolhas de cortiça e fogareiro. Estes dois trabalhos foram cruciais como experiência de um fazer científico aos meus 11 anos de idade, criando em mim um fascínio pelos horizontes da ciência. Em paralelo, mas ainda de forma precoce, me despertei também para a música, e aos oito anos de idade aprendi a tocar flauta doce descobrindo sozinho a técnica do instrumento a partir do manual de instrução que o acompanhava. Aos doze anos comecei aprender a tocar acordeom e aos catorze estudei música e toquei saxofone tenor na Banda 22 de Outubro de São Fidélis-RJ, minha terra natal.

			No decorrer de todo o ensino fundamental, estive sempre envolvido em atividades científicas, artísticas e políticas da escola. Além de feiras de ciências, participei de peças teatrais, apresentações musicais e fui presidente do grêmio estudantil por algum tempo, organizando eventos culturais e outros trabalhos como o cultivo e manutenção da horta escolar.

			Ao terminar a 8ª série (atual 9º ano), não tive muitas opções de escolha do que cursar no 2º grau (atual ensino médio), no meu município só tinham duas opções: formação de professores e contabilidade. Eu optei por formação de professores, cursei, concluí o curso, embora não tivesse o intuito de atuar no magistério.

			Quando eu ingressei na graduação de zootecnia, foi que comecei a aspirar a docência porque me identifiquei com o meio acadêmico e tive muitos bons exemplos de professores durante o curso de graduação. No entanto, me tornei professor do ensino fundamental no município de Teresópolis, continuei me especializando, buscando dar continuidade à minha formação e me aprofundar nos estudos.

			Fiz as licenciaturas em ciências biológicas e em química (Universidade Salgado de Oliveira) e cursei especializações (Lato Sensu) em arte-educação e ensino de biologia. Em 2005, ingressei no curso de mestrado acadêmico em tecnologia de processos químicos e bioquímicos na Escola de Química da UFRJ, mas não concluí o curso.

			Depois desses trajetos, busquei um curso que eu me identificasse e ingressei no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ensino de Ciências do IFRJ onde tinha a intenção de fazer um trabalho de pesquisa na área de ensino de biologia devido à minha formação na área, porém quando cursei, no mestrado, as disciplinas, comecei a me interessar por formas de incrementar as aulas de ciências. Em uma dessas disciplinas, Debates Conceituais em Ensino de Física, tive a oportunidade de realizar um trabalho onde tratei das confluências entre a física e a música, apresentando uma estratégia para ensinar alguns aspectos de acústica por meio da música, propondo a construção de um instrumento musical feito de caixa de MDF1 e elásticos. Esta experiência me auxiliou na escolha do caminho a ser seguido dentro do ensino de ciências.

			Sempre estive envolvido com a ciência, a música e a educação. Quando me tornei professor de crianças, logo me veio a inspiração de compor algumas músicas que pudessem auxiliar no processo de alfabetização dos alunos. Este desejo se concretizou em 2001 quando gravei um CD educativo infantil intitulado Criança Feliz. Neste CD tinham canções para alfabetização de crianças (Alfabeto do Tio Cândido), Higiene pessoal (Dança da Higiene), Matemática (Dança dos Números), meio ambiente (Canção pela Natureza), dentre outras, tendo o mesmo sido adotado pela rede municipal de ensino de Teresópolis. Isto me motivou mais ainda a desenvolver práticas que pudessem relacionar a música com outros conhecimentos de modo a tornar a aprendizagem mais prazerosa e interessante.

			1.1	JUSTIFICANDO O CAMINHO PERCORRIDO

			Após alguns anos atuando como professor de ciências, verifiquei que assuntos relacionados a ciências poderiam ser abordados nos anos iniciais do ensino fundamental de forma mais atrativa, fazendo-se uso de estratégias alternativas como as diversas vertentes da arte.

			Neste trabalho de mestrado especificamente, tomamos como justificativa a matriz curricular do 2º ano do ensino fundamental da rede municipal de ensino de Teresópolis, que prevê o estudo dos cinco sentidos, o que inclui o sentido da audição. Sendo a audição um sentido importante e tendo que ser trabalhado, bem como as constatações de que o seu mau uso pode provocar danos à capacidade auditiva, torna-se pertinente o desenvolvimento de propostas alternativas a fim de explorar melhor as potencialidades deste sentido.

			A relação som/corpo, como vemos, não é neutra, de modo algum: nossa pele está longe de ser a armadura que protege e isola o corpo, ao contrário, somos continuamente banhados pelas vibrações audíveis e inaudíveis. Além disso, o ouvido, órgão que é capaz de captar aquelas vibrações entre 20 e 20.000 Hz, é exposto por natureza. Não sendo dotado de qualquer espécie de tampa, é vulnerável: somente um refinado mecanismo psicológico de abstração pode impedir a escuta. (VALENTE, 1999, p. 39)

			Convivemos com uma diversidade de sons em nosso dia-a-dia e ao que parece estas sonoridades de cada ambiente que podem variar de uma época para a outra influenciam na vida das pessoas. O advento das máquinas pode exemplificar bem isso. Antes da máquina, provavelmente, o comportamento

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			1.2	A ESCOLA E O PESQUISADOR

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
				
					
				

				
					
				

				
					
				

			

		


		
			REFERÊNCIAS

			AFONSO, L. M.; COLARES, D. Cartilha Musical: uma proposta de musicalização e educação ambiental. In: XXII Congresso Nacional da Associação Brasileira de Educação Musical, 2015, Natal-RN. ABEM: Anais. p. 1-12.

			BARROS, M. D. M.; ZANELLA, P. G.; JORGE, T. C. A. A música pode ser uma estratégia para oensino de ciências naturais? Analizando concepções de professores da educação básica. Ensaio, v.15, n.01, p. 81- 94, jan – abr, 2013.

			BAYERL, G. S. O ensino de ciências nos anos iniciais do ensino fundamental: uma reflexão histórica das políticas de educação do Brasil. IV Simpósio Nacional de Ensino de Ciência e Tecnologia, 2014, Ponta Grossa-PR. SINECT: Anais. p. 1-12.

			BONA, P. Método Musical. São Paulo: Augusto, 2002.

			BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais de 1ª a 4ª Séries: Arte. Secretaria de Educação Fundamental, Brasília: MEC/SEF, 2001.

			BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros curriculares nacionais: ciências da natureza, matemática e suas tecnologia / Secretaria de Educação Média e Tecnológica. – Brasília : MEC/SEB, 2000.

			BRITO, T. A. Música na educação infantil. São Paulo: Petrópolis, 2003.

			CAMPOS, M. C. A educação musical e o novo paradigma. Rio de Janeiro: Enelivros, 2000.

			DECCACHE- MAIA, E.; GRAÇA, R. Animação Stop Motion: experimentando a arte em sala de aula. Rio de Janeiro: Publit, 2014.

			DELIZOICOV, N. C.; SLONGO, I. I. P. O ensino de Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental: elementos para uma reflexão sobre a prática pedagógica. Série-Estudos - Periódico do Programa de Pós-Graduação em Educação da UCDB: n. 32, p. 205-221, jul./dez, 2011.

			DUCATTI-SILVA, K.C. A formação no curso de Pedagogia para o ensino de ciências nas séries iniciais. 2005. Dissertação (Mestrado em Educação) - Programa de Pós-Graduação em Educação, Faculdade de Filosofia e Ciências, Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Marília, SP.

			ESCOLA MUNICIPAL PROFESSORA ACLIMÉA DE OLIVEIRA NASCIMENTO (Teresópolis-RJ), Portifólio, 2015.

			FARIAS, R. S. B.; TERÁN, A. F. Os sons da natureza motivando o ensino de biologia. SaBios: v.6, n.3, p. 52-58, set./dez, 2011.

			FAZENDA, I. C. A. Interdisciplinaridade: História, teoria e pesquisa. 13° Edição. Campinas: Papirus Editora, 1994.

			FAZENDA, I. O que é interdisciplinaridade? São Paulo: Cortez, 2008.

			FRACALANZA, H.; AMARAL, I.A.; GOUVEIA, M.S.F. O ensino de Ciências no Primeiro Grau. São Paulo: Atual. 124 p, 1987.

			GABRIELLI, W. Arte, ciência e pensamento. Curitiba, PR: CRV, 2012.

			GAINZA, V. H. Estudos de Psicopedagogia Musical. Tradução de Beatriz A. Cannabrava. São Paulo: Summus, 1988.

			GARDNER, H. Inteligências Múltiplas: a teoria e a prática. Tradução de Maria Adriana Veríssimo Veronese. – Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.

			GRANJA, C. E. de S. Campos. Musicalizando a Escola: música, conhecimento e educação. São Paulo: Escrituras Editora, 2006.

			HAGUIARA-CERVELLINI, N. A musicalidade do surdo: representação e estigma. São Paulo: Plexus Editora, 2003.

			HEWITT, P. G.; Fundamentos de física conceitual. Tradução: Trieste Ricci – Porto Alegre: Bookman, 2009.

			INSTITUTO ANTÔNIO HOUAISS. Minidicionário Houaiss da Língua Portuguesa. 2ª Edição. Rio de Janeiro: Objetiva, 2004.

			JEANDOT, N. Explorando o universo da música. São Paulo: Scipione, 1997.

			KÁROLYI, O. Introdução à Música. Tradução de Álvaro Cabral. São Paulo: Martins Fontes, 1990.

			LORENZETTI, L., DELIZOICOV, D. Alfabetização científica no contexto das séries iniciais, Ensaio – Pesquisa em Educação em Ciências, v.03, n.1 – Jun, 2001.

			LOUREIRO, A. M. A. O ensino de música na escola fundamental. Campinas, SP: Papirus, 2012.

			MED, Bohumil. Teoria da música; 4. ed. rev. e ampl. Brasília, DF: Musimed, 1996. MILLECCO FILHO, L. A., BRANDÃO, M. R. E.; MILLECCO, R. P. É Preciso Cantar: musicoterapia, cantos e canções. Rio de Janeiro: Enelivros, 2001.

			MORAES, J. J. O que é música. Coleções Primeiros Passos, RJ: Ed. Zahar, 1983.

			MOREIRA, I. C., MASSARANI, L. (En)canto científico: temas de ciência em letras da música popular brasileira. Hist. cienc. saude-Manguinhos vol.13 suppl.0 Rio de Janeiro Oct. 2006.

			MOREIRA, M. A. A teria da aprendizagem significativa e sua implementação em sala de aula. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2006.

			MORTIMER, E. Construtivismo, mudança conceitual e ensino de ciências: para onde vamos? Investigações em Ensino de Ciências – Vol.1, pp. 20-39, 1996.

			MORTIMER, E.; SCOTT, P. Atividade discursiva nas salas de aula de ciências: uma ferramenta sociocultural para analisar e planejar o ensino. Investigações em Ensino de Ciências – v.7, n.3, pp. 283-306, 2002.

			PIZARRO, M. V., LOPES JUNIOR, J. Indicadores de alfabetização científica: uma revisão bibliográfica sobre as diferentes habilidades que podem ser promovidas no ensino de ciências nos anos iniciais. Investigações em Ensino de Ciências – v.20, n.1, p. 208-238, 2015.

			POMBO, O. Interdisciplinaridade: conceitos, problemas e perspectivas. Revista Brasileira de Educação Médica. Rio de Janeiro, v. 1, n. 30, 2004.

			POZO, J. I., & CRESPO, M. A. G. A. Aprendizagem e o ensino de ciências: do conhecimento cotidiano ao conhecimento científico. 5ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.

			RAMOS, L.; ROSA, P. O ensino de ciências: fatores intrínsecos e extrínsecos que limitam a realização de atividades experimentais pelo professor dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Investigação em Ensino de Ciências, São Paulo, v. 13, n. 3, p. 299-331, 2008.

			READ, H. E. A. Educação pela arte. Tradução de Valter Lellis Siqueira. São Paulo Editora WMF Martins Fontes, 2013.

			RESENDE, M. G., & MIRANDA, A.C.A. Sobre a pesquisa-ação na educação e as armadilhas do praticismo. Revista Brasileira de Educação, v.11, n.33, p. 511-518, 2006.

			REZENDE, F. As novas tecnologias na prática pedagógica sob a perspectiva Construtivista. Ensaio, v.02, n.01 – mar, 2002.

			ROOT-BERNSTEIN, R.; ROOT-BERNSTEIN, M. Centelhas de gênios: Como pensam as pessoas mais criativas do mundo. São Paulo: Nobel, 2001.

			SANTOS, W. L. P. Educação CTS e cidadania: confluências e diferenças. AMAZÔNIA - Revista de Educação em Ciências e Matemáticas. V.9 – nº 17 - jul/dez, p. 49-62, 2012.

			SANTOS, W.L.P. Educação Científica na perspectiva de letramento como prática social: funções, princípios e desafios. Revista Brasileira de Educação, v.12, n.36, p. 479, 2007.

			SANTOS, W.L.P.; AULER, D. CTS e educação científica: desafios, tendências e resultados de pesquisas. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2011.

			SANTOS, W.L.P.; MORTIMER, E.F. Uma análise de pressupostos teóricos da abordagem C- T- S (Ciências – Tecnologia – Sociedade) no contexto da educação brasileira. Ensaio, v.2, n.2, 2002.

			SCHAFER, R. M. Educação sonora: 100 exercícios de escuta e criação de sons. Tradução de Marisa Trench de Oliveira Fonterrada – São Paulo: Editora Melhoramentos, 2009.

			THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez, 2011.

			TRIPP, D. Pesquisa-ação: uma introdução metodológica. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 31, n. 3, p. 443-466, set./dez. 2005

			VALENTE, H. de A. D. Os cantos da voz: entre o ruído e o silêncio. São Paulo: Annablume, 1999.

			VICTORIO, M. Impressões Sonoras – a música na arteterapia. Rio de Janeiro: WAK Editora, 2008.

		

OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/LuckiestGuy-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
GENIVALDO GOMES CANDIDO

DIALETICA
EDITORA





